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Acadêmicos do Samba é campeã 
em Batatais, após jejum de 37 anos

A Estância Turística de Bata-
tais viveu, neste domingo (15), 
mais um momento marcante 
de sua história cultural. Após 
a apuração oficial das notas no 
Sambódromo “Carlos Henrique 
Cândido Alves”, que esteve com 
sua capacidade máxima de pú-
blico durante a noite de desfiles 
no último sábado (14), o Grê-
mio Recreativo Acadêmicos do 
Samba foi consagrado o grande 
campeão do Batatais Folia 2026, 
encerrando um jejum de 37 anos 
sem conquistar o título. 

A leitura das notas confirmou 
o alto nível técnico apresentado 
na avenida. Com 268,2 pontos, a 
Acadêmicos do Samba alcançou 
a maior pontuação da competi-
ção e garantiu o retorno ao topo 
do Carnaval batataense. A última 
conquista da agremiação havia 
sido em 1989. Agora, a escola 
soma quatro títulos em sua traje-
tória: 1982, 1985, 1989 e 2026. 

Ancestralidade
Com o enredo “No Xirê das 

Yabás! Preto Velho cultua as 
mães negras ancestrais”, a escola 
levou ao sambódromo um desfi-
le marcado por profunda espiri-
tualidade, identidade e potência 
cultural. A apresentação exaltou 
as mães negras ancestrais como 
pilares da fé, da resistência e da 
formação da sociedade brasilei-
ra, reverenciando as Yabás como 
símbolos de proteção, sabedoria 
e força feminina.

A comissão de frente, as ale-
gorias imponentes, as fantasias 
ricamente trabalhadas e a evolu-
ção coesa demonstraram meses 
de dedicação e planejamento. O 
público, que lotou as arquiban-
cadas, acompanhou cada setor 
com emoção, em um espetáculo 
que reafirmou o valor da cultura 
afro-brasileira e do samba como 
expressão de pertencimento.

Tradição e resistência
Fundado em 1979 por sam-

bistas oriundos da antiga escola 
Princesa Isabel, o Grêmio Re-

creativo Acadêmicos do Samba 
nasceu do desejo de manter viva a 
tradição do Carnaval em Batatais. 
Entre os fundadores estão Carlos 
Roberto dos Santos, Isoel Apa-
recido da Silva, Reinaldo Apare-
cido da Silva e Sebastião Carlos 
Rodrigues, nomes marcantes na 
história da folia batataense.

Com as cores branco, prata, 
amarelo e ouro, a escola cons-
truiu sua identidade pautada na 
força comunitária. 

Nos primeiros anos após sua 
fundação, definia-se como “po-
bre em recursos financeiros, mas 

rica em samba, que jogado no 
asfalto se transforma na alegria 
do povo”. Os títulos anteriores 
consolidaram sua relevância no 
cenário local. Na década de 1980, 
os enredos homenagearam os ar-
tistas Dorival Caymmi e Clara 
Nunes.

O equilíbrio foi a marca da 
competição, com a vice-campeã, 
Castelo, ficando apenas dois dé-
cimos atrás da vencedora (com 
268 pontos), seguida de perto 
pela Unidos do Morro (267,4 
pontos) e pela Unidos da Liber-
dade (266,6 pontos).

Identidade cultural
O Batatais Folia 2026 con-

firmou a força do Carnaval do 
interior paulista. Na noite de 
sábado (14), as quatro agremia-
ções apresentaram enredos que 
dialogaram com ancestralidade, 
crítica social, cultura popular e 
identidade brasileira.

A vice-campeã, Castelo, des-
filou com “Com alegria, samba e 
emoção, Castelo canta a Rapunzel 
do Sertão”, inspirada na obra “Ra-
punzefa”, do artista batataense Lu-
ciano Dami, levando ao sambó-
dromo uma releitura nordestina e 
popular do conto clássico.

A Unidos do Morro levou 
à avenida “Troco, Trambique e 
Tecnologia: Um País Chamado 
Brasil”, com uma narrativa cria-
tiva e bem-humorada sobre a 
história do dinheiro no país, do 
escambo às tecnologias digitais.

Já a Unidos da Liberdade 
apresentou “As Mãos Negras de 
Angola – Luta, Riqueza, Crença 
e Tambor”, exaltando as raízes 
africanas e a contribuição de An-
gola para a formação do samba e 
da cultura nacional. 

Desfile das Campeãs
O encerramento oficial ocor-

reu na segunda-feira com o Des-
file das Campeãs, momento em 
que as escolas voltaram à avenida 
para celebrar o sucesso de uma 
festa que, muito além das notas, 
premiou a memória e a cultura 
viva do interior de São Paulo.

Escola conquista o seu quarto título com homenagem às mães negras ancestrais
Prefeitura de Batatais

Com 268,2 pontos, a Acadêmicos do Samba garantiu o retorno ao topo do Carnaval batataense

O mau tempo que atingiu 
São Roque na última terça-fei-
ra (17) forçou o adiamento do 
desfile carnavalesco na Avenida 
Bandeirantes. O evento, previs-
to para iniciar às 20h, precisou 
ser suspenso após uma forte 
enxurrada alagar o local de con-
centração das agremiações. 

Segundo a gestão municipal, 
o público e os integrantes das es-
colas Corações Unidos, Unidos 
da Estação Santa Quitéria e Aca-
dêmicos da Vila deverão aguar-
dar o anúncio de uma nova data 
para as festividades.

A Defesa Civil reportou um 
acumulado de 62 mm de chuva 
em apenas um dia, com metade 
desse volume concentrada en-
tre o fim da tarde e o início da 
noite. Segundo as informações, 
o temporal causou estragos se-
veros: o rio transbordou na re-
gião central, muros cederam e 

ao menos seis árvores caíram, 
inclusive no bairro Guaçu. Di-
versas residências foram inva-
didas pela água e alguns bairros 
enfrentaram interrupções no 
fornecimento de eletricidade. 
A CPFL (Companhia Paulista 
de Força e Luz) comunicou que 

equipes seguem mobilizadas 
para normalizar a energia.

Não houve registros de feri-
dos. A Prefeitura de São Roque 
também anunciou, em nota, 
que a medida busca preservar a 
segurança dos participantes das 
escolas e da população.

Desfile em São Roque é 
adiado pelas fortes chuvas

Divulgação

Foram registrados 62mm de chuva em apenas um dia

A operação “La Famiglia”, 
deflagrada pela Polícia Civil 
por meio da Deic de Taubaté, 
desarticulou uma organização 
criminosa hierarquizada e es-
pecializada no tráfico de armas 
e drogas no Vale do Paraíba. 
A ação contou com o suporte 
estratégico da Força Tática, do 
Batalhão de Ações Especiais de 
Polícia (Baep) e da Guarda Ci-
vil Municipal. 

As investigações iniciaram 
após a captura de um homicida 
foragido há oito anos, cuja pri-
são permitiu o mapeamento da 
estrutura do grupo e a identifi-
cação de seus principais opera-
dores logísticos e financeiros.

Apreensões
O principal alvo da opera-

ção, apontado como o maior 
fornecedor de entorpecentes 
da região e de outras áreas do 
estado, foi localizado em uma 

zona rural no município de 
Caçapava. Com ele, os agentes 
apreenderam onze aparelhos 
celulares, um notebook, um 
veículo e porções de maconha, 
além de dinheiro em espécie. 
O material coletado será sub-
metido a perícia técnica para 
extração de dados que auxiliem 
na identificação de outros inte-
grantes da rede. 

Os registros oficiais na de-
legacia especializada incluem 
crimes de tráfico de drogas, 
associação para o tráfico e o 
cumprimento de mandados de 
busca e prisão. 

A Polícia Civil mantém as 
diligências ativas para localizar 
demais envolvidos e desman-
telar completamente o fluxo 
financeiro da organização, vi-
sando asfixiar a capacidade lo-
gística do grupo criminoso que 
operava sob rígidos vínculos de 
confiança.

Operação detém tráfico 
no Vale do Paraíba


